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A crisedogiz

ÿ Novas tecnologias,
métodos e a suposta
redução da atenção
dos alunos colocam em
xeque a aula expositiva

Umquadro do século XIV, pin-
tadoporLaurentiusdeVoltoli-
na,mostraumaaulaemBolo¬

nha. Do lado esquerdo, sentado emum
púlpitoelevado,vê-seopomposoprofes¬
sor.A sua frente e à sualateral,emfilei¬
ras de carteiras fixas, encontram-se
pouco mais de 20 estudantes. Apenas
quatro oucinco deles parecemescutar
atentamente o mestre, alguns miram
seus cadernos, outros conversam e
dois parecemdormitar.

Séculos depois,acenadas salas de au¬
lanãopareceter mudado.Ovisitante que
entrarhoje,ao acaso,emumasalade au¬
la,vaiprovavelmentese depararcomce¬
nasimilar. O mestre talvez sejamaisjo¬
viale comunicativodoqueaqueledo qua¬
drodeVoltolina.Entretanto,àsuafrente,
estarão os mesmos estudantes entedia¬
dos.Poucosestarão atentosàcena,mui¬
tos outrosestarãomergulhadosemnote¬
books e smartphones, alguns/provavel¬
mente,estarão cochilando.

A escolapermanece,paramuitos,um
lugar de enfado e tédio, ouo sacrifício a
fazerporumdiploma.Odramaturgobri¬
tânico GeorgeBernardShawdeixoupara
aposteridade,entre outras tantas péro¬
las,o registrodequeosúnicosmomentos

nosquaissuaeducação foiinterrompida
foramaquelesemqueestavanaescola.O
"educador futurista" DavidThornburg
declarou recentemente em umaentre¬
vista para a revista TheAtlantic que de
todos os lugares de sua infância,aesco¬
laerao maisdepressivo.

Séculospreservaramaessênciadains¬
tituição.Décadasrecentesdedesenvolvi¬
mento pedagógico não lhe alteraramas
feições e os últimos anos de revolução
tecnológicaparecemaindanãoter surti¬
do efeito.O quadro-negro deulugar àte¬

la.O computador substituiuo giz.Agora
afebresão asaulasemvídeo noYouTube.
Noentanto,são as mesmas aulasde sem¬
pre,ouversões pioradas.

Nosúltimosanos,as aulas expositivas
parecemter se transformado emvilão e
alvopreferencialdecríticos.Buscam-se
novasdinâmicasemétodos.Seráesse re¬
almente o melhor caminho? Algumas
aulasproduzemefeitonarcótico,masde¬
cretar o fim do modelo talvez seja pre¬
maturo.RichardGunderman,professor
deMedicinadaUniversidadede Indiana,
escrevendo paraa TheAtlantic, observa
queháboas emásaulas.Gundermanar¬
gumentaqueapresençafísica doprofes¬
sor faz diferença: bons professores são
capazes de despertar a imaginação dos
pupilose inspirá-los.Prepararumaboa
aulaé umaarte,requer esforço e muitas
horasde prática.

Hoje,a informaçãoestádisponívelnos
mais diversos meios.O objetivo daaulaé
contagiar os estudantes: contarumahis¬
tória comcomeço, meio e fim, transmi¬
tir oentusiasmodomestrepeloassunto e

tornar os pupilosseus "cúmplices". Uma

boaaulanãoéumarepetiçãomecânicade
teorias e modelos.Eumprocesso intera-
tivo,noqualator eaudiênciainterageme,
eventualmente,trocamdepapéis."Obom
professorabreosolhos dosaprendizes pa¬
ranovas questões,conexões eperspecti¬
vas que eles nãoconsideraramantes, ilu¬
minando novas possibilidades para tra¬
balhar eviver",argumentaGunderman.

EmMonsieurLazhar,filme canadense
de 2011, dirigidoporPhilippeFalardeau,
Bashir Lazhar é um argelino refugiado
emMontreal.Ávido porumemprego,ele
ofereceseusserviçosaumaescolafunda¬
mental,escondendo a falta de experiên¬
cia como professor.Ansiosos por substi¬
tuir umaprofessoraque cometera suicí¬
dio na escola, traumatizando seus pupi¬
los,adiretoracontrataBashir.Seus méto¬
dostradicionais incluemditados,leituras
clássicasfrancesas eareversãodoarranjo
de mesasecadeiras ao antiquadomodelo
de fileiras paralelas.Entretanto,à medi¬
da que ahistóriaevolui, a relação com os

estudantes se desenvolve positivamente
e Bashiros ajudaaenfrentaro traumada
perdadesuaantigaprofessora,enquanto
superasuas própriasperdas.

Ensinar e aprender trata-se de um
processo relacional que vai além dos
métodose das tecnologias.Dizessencial¬
mente respeito arelações humanas.Não
éentretenimentooudiversão.Tampouco
é sofrimento. Envolve escutar, avaliar,
refletir e praticar. Pode ser penoso, às
vezes, mas deve sempre recompensar
estudanteseprofessores.Podeusarnovos

métodosenovastecnologias,masdepende
essencialmente da construção de um
palcoparaainteraçãocoletiva.
thomaz.wood@fgv.br
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